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N i í m e i o 2. Li ínés 4 de Enero Año de 1869 
D E L A P R O V I N C I A D E L E O N 
Sé soscribe á este'periódico'en la-Bedaccion casa del Sr. MiilOn A 80 rs. el sebestre y 30 el Iriinestre pagados anlicipados Los anuncios se insertarán i medio real 
• • • ' i . ' ' ' • : : ' ] r ; | . • ' linea para los suscritores, y un real linea para los que no lo sean. • 
ÍKÍJÓ yne los Sres: Alcaldes y Secretarios 'ñcihanlos miritros del Dolelin 
qüé correspondan1 al lislrtloi dispondrán yac sé fije un ejemplar en el sitio de 
• P A R T E O F I C I A ! ; 
Los Secretarios cuidarán de conservar los Uoletines coleccionados ordenada-
mente pura su éncuádernacion que deberá vcri/icarse cada afio. 
[ DÉppklT.iKÍA DE FONDOS' DEI. I'llBSUPUESTÓ PROVINCIAL. 
ÉST'ÍDO de1 l a ' o ú e i i t a ' d e l mes d é ; N o v i e m b r e ' ú l t i i n o ' respectiva ¡il 
ejercicio ecpndmico c o r r i e n t é rendida;por e^ l Depositario I ) . F r a n -
cisco Bui íon de las cantidades r e c á ú d a d á s y satisfechas 'durante o l 
mismo á saber: , , , ' ¡ , ). 
•' DEPOSITARIA DE I'ONDOS DEL PRESUPUESTO PROVINCIAL. 
; E s T A U o d e l a ; cuenta d o l mes do Otubro ú l t i m o respectiva a l e jer-
cicio e c o n á m i c o corr iente rendida por e l Deposi tar io D . Francisco 
Buroh. de las d a n t í d a d o s recaudadas y satisfochas du ran t e e l í n i s -
. mo á saber: 
CARGO. Esc. Miles. 
-.v CARGO. ! • , . . . , : 
E x i s t e n c i a a n t e r i o r . . ; . .' . . . . . 
Ingresado1 por todos cbiiceptos é l mes.'de l a .cuenta. 
' M O V I M I E N T O D E FONDOS. 
T r h s l á i i ó h e s de caudales de.'unas cajas á . otras. . 
" • Y ; ' ' _. " '. . ., ' . - . ' i 
. ' : : TOTA CARGO. - . ' ' I : . ' . • . 
•;• • - D A T A . 
^Escudos 'MilÉi, t 
— , r ^ - I 
41.125 554 ! 
10.374 884 
10.093 » ; 
01.593 438 
Exis tenc ia procedente de l mes anter ior . . . . . . 4 .038 433 
Idein i júe resul ta ron a l cerrarse drff lni t ivamente en 30 • .. 
de' Set iembre ú l t i i n o e l ejercicio de l presupuesto de 
1807"¿<J8. . ' .„ ' . . . . . . . . . . , . . . . . . . 39.450 737 






4 1 006 
A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l . ; . i • . . . i . 
Servicios generales . . . ' i . . . . ' . ' . . 
I n s t r u c c i ó n p i i b l i c a . • • • • . . . . . • 
Beneficencia; . . T i1 . . . . - . . . . . . . • 
Imprev i s tp s . í . ' . . . . . . . . . . • 
C á r r e t é r a s l ' . . '. . . . . . . . . . 
Obras d iversas . ' . '. . • • • 3.000 
Otros gastos ." . . 24 
; . M O V I M I E N T O D E FONDOS. 
Traslaciones de caudales de unas cajas á otras. • 
; • ; ' 1 • : TOT DATA. . . . 
M O V I M I E N T O D E FONDOS. 
Traslaciones d é caudales de unas cajas á o t r a s . . 
TOTAL CARGO. ' . 
r D A T A . 
0.000 
07.050 827 
A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l 4 .254 240 
Servicios generales. 2.125 -
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 1.398 339 
10.093 
2 3 . 2 5 8 8 7 1 
R E S U M E N . 
I m p o r t a e l c a rgo . . . 
I d . l a da ta . , . U . 
61.593 438 
23.258 871 
SADO Ó SXISTENCU PARA EL MES SIOUIBNTE.. 38.334 507 





M O V I M I E N T O S D E FONDOS. 






6 . G 0 0 
. 25.925 273 
R E S U M E N . 
I m p o r t a e l cargo 07.050 827 
Idem l a data. 25.925 273 
2 1 6 8 5 2 y 
( 3 2 . 6 1 9 6 6 2 i 
38.334 507 
E n l a D e p o - í ^ 1 1 m e t á l i c o . 
• . ¡ t o . í - r ^ L ) E n documen-
m i ^ i , t o s á f o r - l 
m i c a r g 0 - ( m á l i z a r . . 32,402 810 ) 
E n e l I n s t i t u t o de segunda e n s e ñ a n z a . 1.429 64 \ 
E n l a escuela normal ' 2 939 1 
E n l a J u n t a p r o v i n c i a l de Beneficencia. 4 .212 4 0 2 / 
L e ó n 29 de Diciembre de 1 8 6 8 . — E l Deposi tar io, Francisco B u -
í o n — E l Contador accidental , Juaix Balbueria V i l l a p a d i e r n a . — 
V . ' B . * — E l Vicepresidente de l a D i p u t a c i ó n , E leu te r io G o n z á l é z de l 
Palacio. ' 
SALDO Ó EXISTENCIA PARA EL SIQUENTE MES. . 
C L A S I F I C A C I O N . 
41.125 554 
\38 .517 407 
E n l a Depo- ( ^ e t á l i c o . 0.114 057^ 
s i t a r í a Fde h n ^ ° 0 T ^ ' 
- « * » • • ( ' m ^ : 32.402 8 1 0 ) 
E n e l I n s t i t u t o de 2." e n s e ñ a n z a . . . . 1 . 1 8 8 553 ^41.125 554 
E n l a escuela n o r m a l 61 109 
E n l a J u n t a p r o v i n c i a l de Benef icencia . . 1.358 305 
Lepn 29 de Diciembre de 1808. — E l Depositario, Franc isco B u r o n . 
— E l Contador accidental , Juan Balbnena V i l l apad i e rna .—V.* — 
E l Vicepresidentede l a D i p u t a c i ó n , E leu te r io G o n z á l e z d e l Palacio, 
DK LA AUDIENCIA. TBltUITORIO. 
SKCIIETAHIA M : GOBIEUND DE I.A AUDIENCIA 
DE VAU.AUOI.II). 
Un In Gacela de Madrid dd 8 del 
(icími/, se halla hwT;lo el deyfiio espp-
diJa por el ifinisterio de fiwia y Jup-' 
licia m ü dtl mism'e, ciíyi leíiqr es ,el 
sif/uiiiiile. i ^ 
DECRETO. 
»F.tiunc¡nda In ¡den ilc !n unidad de 
fileros en la pthncin Consliliician |ral¡-
tien du nucslro pni.s, obrn de aquellos 
eminentes patrieiusque in Europea en-
tera mi in ¡ra todavía par sus excelentes 
virtudes y pnlrioiismo, código, funda-, 
inenlai en el que s? consignan los niás 
saludables principios políticos y admi-
nistrativos, .los Gobiernos .que lian ve -
nido sucediéi'idnsé en nuestra...pntr.ia 
llnn Iraliiilo de llevar li cabo la aspira-
cioti de los piilrinrcns de las libertades 
españolas que tan clnrnincntc consigna-
ren en el n.rt., 248 de la citada ¡Cons.-
tiluclon: »HII los negocios comunes c i -
viles y criin.inales no.habrá,mus.qiic.un 
¡iiiio íiierb !pai-a Itodíi'claseVie'personps, • 
dijpron las ¡Cói'teíiíd 1812', y l i ' jasU-. 
ítiá'^ cori'veíiienbia de'éstíi 'prescricion 
lian sido tan universnlmenle reconoci-
das, que las Constilucíones de 1837 y 
1385 se encargaron de repetir el mis-
ino principio; y si no se consignó en la 
de 184i) no fué porque el Gobierno y 
la 'Com'ísióh que entendió en ella', no 
abrigasen el tnisind c^ívéncimienio^si-' 
no Jiorquc no cóiísiderá'roiria' "déclara-
cibii prúpia' de la ley constitutiva del 
fóf»(i<i.!-¡;-'''i " '• ••' 1 
ISsta unidad de miras en hombres 
de todos, los partidos,. revólíT dé-r úná 
manera iudtidabie queja diversidad de' 
fuerosi'por^r.non de'lás personas .qup: 
litigiui, liij (¡ene razón de ser; que nó 
liay inotiyos justos que I.a nbpnen, por-
que de .o.tr.ó .ntodb la opinión pública 
no se hallaría tan fifjrtemcnlc pronun-
ciada conlrn su existencia. 
Y hoy raion sobrada para ello. X A 
divérsiílail ¡le fueros embaraza la adml-
nistracióh dé juslicin; hace imposible 
que él linalhcclior sienta cnanto antes 
el casiig'o qúe merece su delito; dii lu -
gar á que el particular no vea reparado 
su derecho violado por un tercero, con 
la prontitud que la juslicin exige y la 
coiivcmcncin reclama, puesto que, cm-
pcnnilos conlliclos entre las diversas ja-
risdiciones, se diflere por Vnuclin 'tiem-
po la reprensión que la ley demanda 
cuando sus'prescripciones han sido ho-
lladas ó desconocidas por los que son 
súbilitos. i i i e a l n » no se decide la coin-
lieleñciá: mientras no se jiqiié'.en t í r -
miuñ é las pretensiones de ¡os jueces 
que quietan conocer de un mismo nc* 
goi'io, por el Superior común no se enr-
rig» el hoclio criminal que lia intro-
diícitio la 'alarma en la sociedad lesio-
iiandó justos intereses de los parlicnla-
res que el Oslado tiene obligación de 
proteger; no se compele al cumplimien-
to de l i obligación al que, faltando S la 
santidad de lo eslipulndo es reconveni-
do por el que invoca su derecho ante 
el .Juez que cree competente y cuyo j u -
risilieio/i acaso trata de eludir sn'a'dver-
sario con mala fó y .dabada intención 
apelando .i sil fuero y aprovechándose 
dé las ntvulosidndes de nuestras'leyes: 
que inmoderadomente haii concedido 
privilegios yf execciones' en perjuicio 
muchas veces (I? pquellos misino^ i , 
quienes se Iratalia ¡íe favorecer. 
I'ero no jiiiran aquí los; perjui-ios. 
Oon l'á.díverslíi'ad dij fiieros' so'd'miilii-
plcs las' jurisd¡c¡ohes''eilc8r^ii¡jas .'íle 
«plicár unli's 'íiiisiiiós có'dlgns; i - iló'reco-
, M Í Ú • • r - S 
nociendo un Tribunal superior común 
que fije la inteligencia de la ley, que 
uniforme la jurisprudencia, que ejerza 
alta inspección sobre todosellos, de ma-
nera que pueda obligari(con sus repe-
tidos l'allos.il que los,dwj|íga^|)s.,dc ad-
niinistrar jn ' tóa^JaSf i dis^(icí¡ip, se 
,jt^nirci|*(!ii' i f ilss ( | | ( r i a M . i g j g ^ ¿ que 
sa^iijonjtjjas m^s coptrarias' interpreta-
cifi'riés jeiconsagrai) en ilos e^cutorias 
\<j,i :nias'|iisnr'tfos p r inc ip jgs^énse r io -
rean en' "el foro, la más ruinosa confu-
sión prevalece en él, que redunda en 
perjuicio de'los particulares que no sa-
ben fijamente,cuales son^sus. derechos, 
dada la divergchcia.en el1 motlo de en-
tender la voluntad del legislador, y de 
los mismos Tri^nalcs.qpe se dcsaiitprj-
zan con sus ,cu(;qnlr;a,(Í3Si ^eclatacio'-! 
nos. ' 
üijccisp.ís pues forrar de .queslfa de-
gisjoción jas \cy'és, qiie,''dan,ciy¡gen^ ta.;., 
inaiib» niales;'necesario es qiie desapa-
rezca por completo el fuero personal, 
civil y criminul de delerminatlas clases 
.^el gslodn. en cuaulp iiio sp: rcQere á 
asutitos propios de su profesión ó insti-
tuto; indispensable que (jesen |jMr,M!l!;, 
cioh'cs quá 'solo 'ori''jiVimera'' i'n'stíjicia 
y cuya circúnstáncia'réVera;b¡en''in' las 
clarasque no hiy razoii íqlie •jusiinqiie 
su existencia, ni'motivo que exija su 
continuación. 
I'ero al quitar-á los eclesiásticos el 
fuero es mencslcr determinar.;,coD.pi¡p.-l 
'cisión'en 'guó c í W ' ^ ' í j i l i ^ ^ i í l ' i i a ^ n 
•íif=.! - U ^ - / • ' l ' M l ;.!.r ' , i i A 
militares, tienen mayorgr/iVediiJ/cuán-- ,'atenlotlo j desacato contra la Aptor i -
lo más libre sen la CnnstiCiiiciqhfpoiiti-^ 
ca por la que so gobiernejin Estado^ 
l'or esto, lodos los aforados', de Guerra* 
y Marina, cxce[jj:o aquellos quc' ésúní 
en activo scrvfcro, Queda rán sujíÉis,'" 
en los negocios.coirfunes, aviles j ™ ' 
risafecie 
desáforadés. 1.a'Iglésia'tiene.unai jurl i i-
'tl'iciij'ií propia,- 'esencial-,1 ¿bn'cedida^por' 
Jesucristo ü los Apóstplcs y 'a los'Óbls; 
pos sus sucesores! qiié lá ejercen ntf só-
lo sobre los eclesiásticos sino que tam-
; liliiii sobre .todos los líeles, para poder 
llenar la misión que su divino Maestro 
l.cs CfínOfi en ja tierra.: Esta jur^ic¡pi | i 
sanio no puede ser incñoscabada ni res-
tringida. I.a Iglesia, fiel depositaria de 
ella, continuará ejerciéndola tal y como 
In recibió, de manos ile su fundador y 
la li'a.n*regulado los Cánones en su cjer 
cicio, y nsi lascausas sacramentales, be 
n- ficioles lóV'delilBs éclíSiaU'¡c'Os' ryi;las 
bitas cometidas póMíis'clérigos cui^ el 
deseiiipeno de suiiiiiiiislcrio,.' scráñ^dé 
su conocimiento y comiiolencia, ;eiten; 
diéndoso únicanivnte el d^Siifuerp^á^as 
personas eclesiásticas por razón de, los 
negocios comunes, civiles y,cr'imih'ajes. 
Esto misino lia líe tenerse presente al 
designar los asuntos de la competencia 
de'la jurisdicción mi i-.ar. Entre los ne-
gocios (Je que hoy conoce esta jurisdiT 
ción''hay ai¿un'6s' qué pof su riaturareza 
son propios déla ordinaira, ysi los mi -
litares y marinos gozan en ellos de fuero, 
es solo por privilegio y consideración á 
su persona. Los negocios comunes, ci-
viles y criiiiinálcs atendida la legislación 
por que se rigen, hablan de ser exclu-
sivamente de la competecifi de^lajiiris,-
dicion ordinaria, sfhub'iera desegirse 
el rigorismo lógico de' los pfincipioi, 
cualquiera que fuese la situación délos 
• aforados dé Guerra; pero él ejemplo de 
las demás naciones y la experiencia que 
déiriuestra los inconveniéntes que trae-
ría consigo tan inmoderada extensión 
cuando se trata .de materia criminal, 
de delitos cóínetidos por.aquellps que 
lieneii'las Sr'más'eií la.maqq, y ¡por 
cuya razón es n^enester, ó^as^ígar.inas 
s'ovcramentéí ó con la ihayrir'ürgeíicia, 
para .que .vengs la rspíraétonijiisla que 
contenga i todqs.en^l líju^tede Ae-
deberes, hacen necesaria unj) exjjfccion 
pon respecto li ios inílitáres y marinos 
en activo servicio,.no.atorga,dacn favor 
suyo! sino de iá soc'i'édaq qu'e req'uier 
idéílios nías activos y severos''áe ftipf,li 
'inír 1íós"éxcesos qué, pérjiétrailos' pór 
la ^ p l i t j ^ N i l f f l s « ^ o a nipeunte 
lot^leliíós' meranuil i 
• l ^ é i H l t eyne's-^gpilii 
se expresan, cuando sean cometidos^ior 
individuos del Ejército y la Marina que 
se hallen en activo servicio. 
, La jurisdicción,de Hacienda y la de 
JCpnícccio sdñ lasiúniéas qa¿.desapare-
ceu por completo. Ejercidas en.según-, 
dadnstancia piir.iTribKpales.de.la.iprdin 
i « i a . no hay-fujlamcnip facional que 
ustifiqiie la existencia de Juzgados es-
peciales para la pripic.ijp, cuando.latn;-. 
luraleza.1é' ' iqdq!e,"de^ ifter-,' 
cantiles y dé Hacjejiijá '^pj^eclafli^i, 
fuero privati vo ni geiiéral enjuiciainien-' 
lo propio, l'óif esta razón,~de fio} en 
ailclante los Jueces de partido scrjiij 
los compelentcs para conocer de íos 
negocios mercantiles, de los de Hacien-
da y de íos,^el¡!pij0(le cuutrnbaiidpj.y. 
defraudación, qué ' se persegüir'án'con 
arreglo á las leyes comunes y decreto 
^Wfl'4°'^n^P?"^.fl-í?!'fr¡*?i!l?'/W y l i t i g a l ^ e ' ^ f f i i . ^ t i ^ tgtñfiinjt, 
én la! orgáhiziícíoili de las expresados 
jurisdicciones. Asi' se conseguirá lo 
unidad de fueros reclamada por la cien-
cia .y'desenda por la opinión; así se lo-
graré pronta justicia en los juicios c i -
viles y criminales; así será fácil y espe-
d¡Cá;la''áj>l¡cácion de la ley; asi no po-' 
dra déclise': que las exénciónes' j j p r i ' ' 
vileglos se erigen en sistema para la 
impunidad de los delitos; así sc.consc-' 
guírá la uniformidad en la jurispruden-
cia', laíarinónfa en ta inteligencia 'del 
precepto legal, la mayor autoridad en 
losJüMo^deilos Tribunales, alcanzando; 
grandes beneficios los litigantes que 
podrán apreciar claramente su derecho 
consultando los Códigos y las senten-
cias quejos^explican y completan y el 
Ésiády, jqiie obtendrán bna cohsidéra-
bfcecóiiómfa en' su Presupiicsló. 
' . 'Fuiiílaílo. en las anteriores considpra-
cibnes.' cdmo individuo del Gobierno 
l'rovWiotial y Ministro de Gracia y Jus-
ticia, dé acuerdo con el Consejo de M i -
nislrosi ••' . ' . . . 
Vengo en decretar lo siguiente: 
TÍTULO PMMERO. 
De la.refimdhion de lot fueros especia-
''les en i í ordinario. 
Articulo í.* Desde la publicación 
del presente decreto, la jurisdicción 
ordinaria será la única competente pa 
'rá"conócér: i ' 
I " l . " ¿ De los negocios civiles y causas 
criminales por delitos comunes de los 
p.clésiásticóíii'sin perjuicio dé qbé el 'fió 
bienio espaiíol concuerde en su dia con 
la Santa Sede lo qúWainba§<potést'ades 
crean conveniente sobre el particular. 
2. ' De los negocios comunes civijes 
y criminales de los aforados de Guerra 
y Marina de todaá clases 'retirados del 
se.ryicio, de,ios qe sus mujeres,/t^ijos 
y cnadós, 'auhque.eslón en el activo'.' 
3. * De los delitos comunes cometí 
dos en tierra por la 'gente de mar ; 
por los operarios denlos arsenales, asti 
Meros, fundiciones-, ifjbrícásryl parqués-
de Marina, Artillería é Ingenieros fue-
ra, de sfis jr^geclivo^ i<^i^)¡gcia(\ealoi 
V . W^s.^l¡tós'j:yflt/;fl'a''!se¿ijr.i 
dad mlerior del Estado, y d^l órden, 
¡iijblicó,!jcq'áiídó la rebéiibn y'sé'dic|ou' 
no tengan caráctermil i tei ; de los de 
en cuad 
!dad, tutiiúlios'ó^desórdeiies públicos y ' 
Sociedades secretas; de los do falsifica-
ción de sellos, marcas, moneda y docu-
mentos pjijijjcps; de los delitos de robo 
¡o y estupro; de los 
á personas que 
los defraudación 
Aduanas y contra-
stancados ó de Mid-
en tierra, y de 
los'perpetradoí'por los militares antes 
de pertenecer ó la milicia, oslando da-
dos de baja en ella, durante la deserción 
ó en el desempeño de algon destino ó. 
cargo público. 
8.' - De- las-fallaK-cattigadas-aa-el. 
libro. 15-:° u M ¡¡Cótfigpyjpenal, | ¡exqqpto. 
aquellas ó las que las Ordenanzas, Re-
glamentos y bandos militares del Ejér-
cito y ^rmada'jSefiqlpn una .npjjHú¡fB-
iiWljSíüifl?! t ? W ^ 1 ^ ^ S t ó ^ ' f f l '.» 
.ti\r1ef,;fl,ue;s^rófi''^e,.ía .có^p.'eténmvpe! 
la lunsdiccióñ^ do G i i t ó V y j ^ t í i e j i a -
riña'! "~ ' " * " " ' 
V ;6:VlPg' , lM negocios civiles y causas 
crirhinálcs ile los extranjeros domici-
liados ó transeúntes. 
.7.*,., üe,los,iiegp,c¡ps,diei,1Hacienda y 
dé los delitos'de 'cbntr'afiandÓi' dcfraii-
dación y sus conexos, excepto el de re-
sistencia laijinada ,,¡), reguardos, de 
postas. ,' *.'•. \ X ' r / -r , :, 1 
' á.*'!,'De< ios hógoiios inereontliés. 
TITUÍiÓ'iÍÍí;i: ' ' ' "ah ' ' 
OiíDe'la'jurisdicion eclesiástica. 
Art. 2> Ló! Tribunales eclesiásll-_ 
eos continuarán cpnocjgn,dp^deija^ caii; 
delitos eclesiásticos con arregló é ló 'qné 
disponen^os sagrado^ Cánones. 
1 también Jsérá'de'su"éompetencia el 
liílad' del ñiat'rÍinohíó,>>ségun l'o"p'réve-" 
nido en el Santo Concilio de Trento; pe-
ro'los incidencias respecto del depósito 
de Ja. ii|ujer casada, alimentos lilis 
expehtás y -.demás asuntos temporales, 
corresponderán al conóciiniento de la 
jurlsdicclon'oridinaiía'joit'ji 'rl'-.ü.'iüiíi./. 
. Ar t . 3." . Los Ordinarios, y,Metro-
politanos nombrarán'Jibreuiehte.cqoLorí 
reglo i los Cánonct, liüaSnffiMK&bH 
Oficiales que hayaii de éjerc¿-|í^;iuris; 
dicción, y los agraciadbs'enir^riñ.pp.<¡¡ 
desempeño de sus Tun,ciijn'es"«iií necípj 
sidad de cédula'auxiliátória. 1 \ ' ' [ " j t , 
No obstante lo dispuesto en'el pár rafo 
onteripi;, los referido^. Prelados comu-
nicoi-iin al Ministró du Gracia y Justi-
cia los nombramientos, expresando las 
circúnstanclás y'mérilbs^itérarios -que 
.-concurran en los nombrados, 
• i W ' m i l TITULO I I I . 
De la jttrisdiccion.dt « j t o m , y. i t (p .de 
Marina. .WKI- «I .1.1 
Art . 4 . ' Lá jurisdicción de Guerra 
y la de Marina ser^n las únicas com-
petentes paró conocer' respectivamente 
con arreglo i las Ordenanzas militares 
(leí Ejérqtpiy.ilpj^ ftjjiada. 
" i ' !),ó 'Jpjj. SfUWS. f riminales' ipor 
delilos que.:n'o,seantdé'los!exéepUiados 
en los pirráfos lercero i.ejiartoidehar-
ticnlo l / .^córnétiBos por'militares y 
marinos de todas clases en activo ser-
vicio. • ' .:.'r:"!-,.•>!. oSnUtenl Svn'.l 
S.* De los; dol|toí <éé trálclóii qus 
Lfejng^n.jíoripbjetolá'entrégrdé'uíiipia. 
ta, puesto militar, buque del Estado, 
4rsen|J| ft ^uif.cftiiéeídslmuíiicione» dp 
i . DñM MiM-fctataetít* * 
tropa española ó que se halle ^ l i a r w r 
cio de Espona, para que deserté do 
•sm tandem eñ (¡empo üc g'nerrs ó se 
(josc al enemigo. 
I . °. De los delitos de expionaj?, in- : 
«alto i centinelas! sálvíguordios y tro- j 
pa armada, atentado ú desacato 4 la , 
Autoridad militar, • 
'•••61'lie1 los delitos dé sédoccion y i 
•DXÍIio.:á laiidesercion lén liempo do •' 
pat.'i , . , . .•: •••:• • ! • • • • i . M • ! 
"6." De los déUtns de rolms de ar; 
mas, pertrechos,1 ¡iinnicionds do- botá . 
ylgüerra, 6 .'efectos iperteneoicntcs a la | 
Ha^iand^ .pxilitgr^.en ItS.-iílWWffOlí í 
cuarteles, lestabiccihiientós inililares, 
Araébátó^y'buqtíesSdet'Estádó1, y;'del I 
ii^ceridio'MméUdo'eh'iIps'iiiismosipsra-: j ; 
« » • (•.•..i:¡!»' M r * s:.-:j . A f t i i m i i ' j , f 
. 7.*, ;P,e| IM delitos pomctidos en pla-
cas silfádas por el enemigó !qbe tiendaj) 
í al térar^líórdén públltti. 'ó á'.córiiprd! 
mfttwr Iflisegníid^dideíjas: inismas.,--,;i! 
, •pe^J()i3.,(lditps,,^ue¡se.conietan 
e d ^ ' ^ t a ^ i l l j ' a é ^ B l M ? ' , «í i i i j i ¿I 
régiífíeíí '¡tftertOT, 'cbhServíicinnCy'scgii-
ridad düiBSlos'ojláblcciihieiitós.il.'. IM 
9. ' De los delitos y fallas compren • 
didos'cn-los-bandos quenco n-arreglo-'á 
Ordenanza puedan dictar los Generales 
en t i t í s i t M . Eiífcitffl.^OIO'/C;.! A l . 
10. De los delitos cometidos por 
los prisioTOros ^ ¡ g u e r i p j y i p i i r í p n o s ^ 
. aíálqiiiér clasev 'condición y "sexo qiie 
siga u ;ai,.líi()r5,H)i1^9jSSinRO,nS)rj j i, 
I I . De los delitos de los asentistas 
que tengan relíbiotfcblHíus asientos y 
cualquiera clase cometidos á bordos de 
.jpre*aliits:, 
mo1,«aftfrli^iM¡^))9fd»jMjyaarrlt>afla§ 
comkah pw.los inilitares en .el ejercicio • 
dé^sus fuifttfiiies ¡V ^Be'aféótéh'/inineS 
diataiBiantesel'déMiviieaót'dé/lásfjniis^ 
14. De .las infracciones de las re-
glas de policía dé l a s naves, puertos, 
playas y lonas iiiaritimas de Jas Ordc-
fiánias^Hó !riJrifii'i-y^Reg¡"aménU)"s ¡de 
péscaíen las>g«SÍ',8alad»Sjde);niar,ji:;,Y 
Árt. S." I^ a Í\irí^c,c¡i;fit(levG!ifr.ra 
será tambien'cbmpetenté por ahora pa-
ra conocer de lodos.los delitos y fallas: 
cometidas por cualquiera clase dé per-
sonas en Iaspliií3^fupftss,((e4fr¡ca. 
Art t i . ' Cuando un paisano sea juz-
Sjárina por délilb qiio se hálje castiia-
tlo én'éPGiíligó'penaI¡' l a ^éna qae>bs• 
campana i navegación corresponderá a 
los' Jét ís y Aiitol-idade^íle 'Guérrai y 
jior prevención de Ules juicios las di l i -
gencias expresadas en'loS'flrticutris'Sül 
y siguiailM de, la .'ley de, Ejijiiician^i^ii 
lo civil, quiídebérin acordar, siempre 
q&c ifuejel posible,''Cpn idiciiimeñ do 
archivos especiales de' las expresadas 
jorisdicciónes' duanrio vno'• háyah dé 
:.f'! ¡ i , ' j ^ .l'iTUlJO l » . «if.¡!K> OUÍ-
De la supresión de los juigdios1espe-
ciales de Hacienda. 
Arl 8.' Se suprimen los Juzgados 
pspeciales de Hacienda, 
-l.os negocios- de.esU-clase-se-sus-
lanciar^n s^n j r i f cío Á te w e ^ i p o d e n 
las leyes comunes.' ' 
Art. 9.* |,os delitos de contrabando 
y defraudación se perseguirán confor-
nié'A In ordenado en e l decreto de '20 
de Jume de ISoS;-en su consecuencia 
.';e|a|ilÍQjir4n.la,S|P|enas ,alli establecidas, 
por los tr'inutcs qiie el misino , prevíé-
lié; 'ciiiiservándosi!"él '/iroplo tieihpó'el 
procudimionto administrativo^ • 
- i ' ; •.':•:• • i. I I . . I : i l .u." ' " 
/ ¡ , . . TITULO V. . . ,. ' 
Di 'la l'foüréiim 'de" los 'Tribunales 'de 
Cmiwmó. y reforma del ¡irocedimieíUol 
aciuul en, los juipios.que pasan oti/o. esh 
' ,„ ja . jurisdificion. ,¡ „, 
(Art.,l,^n.ijSe¡ suprimen IqSt'JVibuna-
Icj'de'Comercio.' ' . ^ . ' '. . ; . T i 
• 'GénrVriné'BHb préscnto dri él'párra-1 
foioctavo dcl o r t i ' l . ' ; lá jurisdicion Oi-' 
yH^r.diiiniio será|Corap!Heiite. 
"1..' "l'ara cpnoccr en tmias ías coi¡-r 
leilürliin'éí Já!fiéiil¿s,^ b'ti>l'oMrg{¿t4Wei 
y ¡derechos procédénlcs dé négúsiacib-1 
nqs,|Coutr^isi y';op.erAc{one^',inercah-/ 
tiles^.ya , estén cflmprendidos ^ n , las] 
dispoSicíone's'il'el Giílligó dé^éoniercm 
l»r>réübi|(lós''ca'ráoter'es>'d'eternii'nados' 
lyi,^) j¡a,ei>jjf!y(8¿ps|iec¡ales.: ' i - ¡v:> 
(3v" • f' .'ífiW j'K'f l'í*,!'r«?9^?Sflc'9í ' f l ' i jurisdicción voluntaria qüc ' se funden' 
en''laMi^os{cibnés'dd''iñisiiio'CAU¡gi),; 
ó qaB Se réliérán ó.las;bbKgaciones;queí 
se mencinnan en el p^rafo^nt^ ior . :.. 
Art. 11. Los procedimiéntbs en to-
da^lase do joicios conünclusion ;de los 
?•!! 
doi fcoAioroibj yino.tongan' tramitación 
^ I ^ í f f l | < ^ S W ! Í t e . 6 , , . í , ' f t ! ' W e Í R > 
se 'arreciarán a las prescripcionés iie la 
nqfMla''M4ii'iciainli£ito''eiVil:'k'>' N ' ' í ' ' 
-iÁDt:¡:12.í) jSe'iderogan eÜ'art. 'SaS y) 
^ l l i b ^ ^ ^ d o r Qidigo idelCómsrcio.i.la! 
ley "di! Énjuiciamiento en jos negocios 
y'causas ae comercio dada en 21 de 
Julio'de 1830; y'tbdas'laS'leyes'y dis-1 
|)(jsi,c¡^,i|es, icualquiora quejsea su :cja-
s'clqiio se.há^an publicado pqra su^;in-
teligeWcia', co'mplemeiito y apiicacijbn.' 
•aj^rtó ' lá . ' ' 'Esceplúandbse dé líi' dé- ' 
rogación prescrila enlcl articulo labte-; 
'-^Sio .(>••• «liiirtit.ow;-.}:-. "•;,¡ J'JSÍB 
11° Los procedimientos en los j u i -
cios de quiebra',' los' duales continuráW 
arreglAiidose. áílas^prescripciones del-
l i l i rp .^ . ' iie^Códign dOjCojíiercio, y,al, 
tllüió 5.' ' de'lá ley ile epjuic|amientó 
en los negocios y cáiisas'de' c'dii'iercio' 
con gas ¡ii.odiOcaíipnes que se expresa-
rán'misadéiáijic. ' ' , , ] , ^ : . j 
-a'."'1 f®-' |iHiéeílimimta'l1Íi) 'apréiníó' 
en ilós ca'sosjy¡enl la forma que prbscri-
bOjelutlj.!S.'./dp .'S (S.ifJMil'Wií.iPWXSP; 
c¡piild'el,3>j2, qué^ue i i á derogado. 
: Art . 14'.''' Nb'ób'stáiite' Ib'.préscritb 
en pl. articuloünleriof será parlé en la 
CflUDpafiiop',fle.qu¡9bfiasycr;elÍabi)i (ación 
dé'los'/jiiobraüps 6|.M¡|iisteri.o,,FiscaL 
éA'Iló's'!'lér¡iiinos''qü¿ sé prescribe»' en 
cs'leidu'cret'o'.'i'i''"" J •' ' 
.^Art.ilÜKiiiCon arreglOiá lo ordenado 
cn e^j a r t . ^ ^ l . (ijlp^n.suprimidos en 
rbs'pleítos dé'cbiriercio iá tercera.ins-' 
tancia''"y''1los recursos'dé tiiilidiid ''jl'd» 
injusticia notoria, y . establecido el dé 
casación en los casos y forma que orde-
na la-leyfde Enjuicianiienlo civil: 
¡•..M^. 10. J Le» actuaciones judiciales 
it míe ¡sé. roDeren, los artículos J 2 1 , 
Ü i ' . ' l i '8, .Í49. ' lUl. '2118'."330, .593, 
(H'4?6éO;!*,IOi'v67*,'m,, ' ító1-';Íft|l. 
794,i> 940, 945,;94t>, 947.- .948,' 974; 
976, 977, 986 988, 999,,y..CHa|esqu.¡e-
ra otros que tengan por objeto hacer 
constar hechos que puedan interesar á 
los que promuevan informaciones sobre 
ellos en.negocios de comercio, se prac-
ticarán en los Juzgados de primera ins-
tancia. 
A r l , 17, No obstante lo dispuesto 
en el arlfciilo aiiteribr. podrán pract'f 
carse las diligencias i . qae se refiere,, 
en los.juzgados de Paz de los pueblos 
qué nó seati cabezas de partido, cuando 
la urgencia del negocio ó la circuí»-
Ibncia de existir alli los medios de prue-, 
ba ó los,efectos meicanliles, lo, requie;, 
ra'n, p'rdviá declaración especial do los, 
mismo jiiecés fundada ou' cuaiquiér^ 
de dichas circunstancias. ' ' ' ' 
Art..18.!. En. lasidiligeucias'.á^que 
se rclieren los.dos artículos' anioripres. 
sVobservarán'iás reglas siguieiiidá: 
l . í i i ' l iuando liubiúre alguna ó'algu-
ñas personas <i quienes puedan pprjudiTj 
car, estas deberán,ser .citadas para su 
práctica','; ' ' ' ' ' ' " \ . " . ' " I ' 
- 'aí ' jo Los Promótores flscalés éñ las 
cabezas.de. partido, y los Prpcuradorés, 
slndlcpSjde, Jos Ayuntainieiilos, de 10,3, 
demás'púcblos serán ciladbs en'lbs ca-r 
sos en que las diligencias' puedan afec-
tar á los intereses públicos ó á personas 
puestas bajo" la protección' especial de 
la^ (evos.,ó que estén ausentes..,!!, sean 
¡gnofiidiiV. " . u i i v . -u. ' . , .... 
-•3t') Lo's'Es'cribah'os dé aefífá'ció'ries' 
oa;¡losiJ,uzga;los dé priinerbi instapciaiy: 
ly^^c^elarios^en lys de l'az,, darán f^, 
6 "céríificacioíi í é l cónociuiiénto'¡jé ios' 
persbuii'i'qu'o ?ecln'inen y'di'lósi 'eáigb's' 
S deilas infonnaciones queien su 'caso se] 
'VMSm.-'a'i ¡.•1.ÍÍ11..1 viifch.1 l ' . 
Guando no los cpiipcieren procura-, 
i4ftI¿bíii'pr^VJra¥drattdáy!p6>''itoca-;> 
méntos Í6 por apersonas1 que los 'coiioz-' 
cap. uEnítcasp qiiprfalíaren me/lji)': de; 
cómpr'óbácion de su iiiilenlidad, io. 
consignarán;en las'diligcncias. ; 
i í - i / i f báJjnt6rvéncibri'de'->los-intere'-: 
= sados, de;lo3. Promotores iflsjules; ly.dé; 
'los] Procurados síndii|os en sil,caso, so, 
i l iiffl^' 'Ueóái)ciiyfóDio^liÍ«Btí(lia de 
[ lajüpéfsonas^qú'e 'intfervérigánl'eriUlas 
' dil|gepc¡as, ;y,(á,9Uicapac¡dad legali res-
! ^ . ^ ^ . f ^ c ^ . ^ ^ q ^ ' ^ e ^ l p o j m ^ 
. á 'cuyo efectbso les ohtfegarán jas d i l i - ' 
;géiicias! concluidas qué sean, antes-de 
j que recaiga providencioiju'dicial.^ual-' 
i qiiier otra reclamación que hagan, solo 
dará lugar á que "se ' leclare salvo su 
derecho para que.pu.edan vusar|p dónde. 
! y cómb lb.cUihien'coiiveniéiilé.' ' 
i lí.' Si las objeccibnes que hagan 
los interesados, los P.rotnptores fiscales 
* los procuradoriís'slndicosrver'saroii so. 
br^faltasisubsanablcsid.ecretará pyuez 
lplq|]e.corr,espo[ida para,completar, ¡qn 
lo. posible las diligencias ' '• 
-'O.'1 ¡En vista dé lodo, el Jüez;resbU! 
veráiloqiiefuerepro.cedenle, y manda-
rá qué las diligencias so, protocolicen, 
dándose á ellas testimonió'á ios,íiiteré'-' 
sádós'qúélbWlicitarén1. " ' 
-iGiiandb laS'Uiügénciásie practiqueít 
qQ .I^|j( i i f | i lM)^^vdj(i l fs^ii(e!f$aii . 
las certificacioijes, sé'reínitiran al]Juz-
gádb'dé' ' 'pi'imerá 'instancia' que'man-
dará'protocolizarlas,' '. '' : '•'> • ! 
j . jAr t . . 19. ,La,inter.yenc¡on, que el 
art'jcrilo í l p dei Código, dá] á los Ti ; i - ' 
b'ú'narés de coniercioTéspectb á lá 'for: 
tnacion! del arancel del derecho de cor-
relajp>q,uq>lian,de ¡porcjbir; Ips cprre-
dpres, corresponderá en adejante .a las 
Jüñtás'áéCbmércio; ','' ' " ' : ' ] 
"Áft'.}2Ó. ' La 'facilitad que según el 
artlculo,112 tenían los! Intendentes, y 
qye^hoi;alcpr|'espande.á tlps.Gob^rna-, 
doresde provincia para deiegar la pre-
sideíiciá'ile lás reuniones']lié los Gole-
giés1 UéiCorredbrei'en'uñó denlos'Jue.-
cps jdelnTcibunal ).de,¡Gp!nprcio,1:A eii 
p^ .Mag i^ t i r ^y , ^ . en tppd f r á . én ,ade-
i in id concedida repecto i sus 'Sd'cret'a-
rit»,0a' los'•rihd¡vfi¡uos':del ía' Júrilo do 
Comercio y^á. los Alcaldes:y;,Teniérites 
¿e Alcajdenije,|a po^blacipn, eii ^q^e .ci 
Cbléguvse reuiib. ' . , , 
A r t ; 21'.'' La atribución qiie'el nú-
• rii'eíó 1.° dcl art. 115 del Código dá á 
1 I j * ' Presidentes de los 'Tribunales do 
i Cbmércio, rsepecto al 'régimen do las 
J Bolsas ó casas de contratación, pasará 
á los Gobernadores do provincia. 
Art . 22. LosarliVulos 16, 3 1 . 40, 
I 96, 110," 112. 111, l i o , 174. 1.044 
:'.1.139, 1..I40.' 1.141. 1.142,¡1'.143 y 
1.144 del Gidig > de Comercio, queda-
rán refonn.idos del modo siguiente: 
• Ar l , 10. 1.a matricula de comcr-
•ciantes de.cada provincia, se circula-
«ra,anualmente ú.los Juzgados de pri-
"iiiera in'stáncia, y estos cuidarán de 
•que se fije una copia auténtica en el 
• i t r i o de sus salas para conocimiento 
ni/el Cómercioli reservando lá original 
•en su Secretoria.» '••;': ', . : 
.,ic(Art.[3,l.;, ¡Copla del asiento que,se. 
•haga en,el registro general de todos, 
"los docúméntps de que só' tomá razón! 
»en éi'se'dirigifa sin dilación á ' éxpén - ' 
«.sas.de los interesados, por. el Secreta-i 
• rio^dol ,Gobie.r.no, de la provincia, á, 
•iuyo cargo 'está brfcgis'iro.' á jos Juz-;' 
»g'adbs'de ¡pVimérá iiístancia' ael'dbnii-' 
".c¡.l¡0: d(i;aquellos, para qué laifijen én> 
«e^estadó.prdliiafio de sús. Audiencias,; 
• y.sé insSrt'ó en oí registro]particular 
«•que cada Juzgado deberá i levár 'de ' 
•estos ac tos ;» . ! ' ! i .' M • •. . ü;- ; .¡'¡ni 
j . 'Arjl.. ^ 4 0 . L o s , tres ljbrps,:que.,se, 
"prcscriben'de rigurosa nécesidadpn.el) 
•"órdén- de lá cóiííabilidáii] cbmerciáK 
•estarán eiicuadérnádOs,' forrados y fó-' 
"liados, ,en cuyo forma losi presentará: 
•cada comerciante en .el Juzgado.de, 
•p'rím'e'r'b'in'siartcia del paríldb, ó'en é( 
'de su domicilio en las pób|ációnés 'dri ' 
«qije hubiere más de uno, para que en; 
•la primera . hoja se ponga una .nota, 
•é?.'que sé libgá exprcsion'del número 
•dé 'os'qúí-t'engá'él libro y'dé'lá fícÜa' 
•dpilaipresebl'acion de éste firmada por 
«el Juez.y un Escribano ,de actuacio-, 
• nes, 'ppníéndüse en todos sus hojas 
»el selld'del Juzgado. ' No sé exigirán 
•derechos algunos por esta diligencia. 
, :!'Art..,9lU;1 Eiiucasp de, muerte; ó. 
•destitucion'de* ún¡Corredorcolegiado, 
»scr'á'|idé"ciirgo y rcsppnsabilldád'dél 
•Sindico del! Colegió," recoger los re-
•gistros del Corredor muerto ,é desti-; 
• luido, y éntregarlos en 'e| oi;c)i¡vo, del 
•Colegió dé'Cdrredorcs para su cónser-
"vaciou y custodia.» ' • 
;¡>Art.¡110. .Los Corredores perci-
"birán el derecho de corretoje sobre los 
.•cohlráios eii que intervengan, órre-" 
«gladó1 el á'raiicdl de cada plaza mcr-
»cnn.t¡l.,En:la (|ue. no la haya se for-
• mará el arancel por el. Gobernador 
•de la provincia, oyendo instructiva• 
uniente ii la Junta de Comercio y á la 
•delColegio de Córredores y' sé eleva-
»rá,ú loi aprobación del Gobierno.» 
•Art ' ; ' 1ÜS1.'' Las reuniones no se 
«verificarán én'ningun caso, por úrgeri-
•íte que sea,' sin prévia,noticia y.licén,-
»c¡a .por. escrito del Gobierno, de la 
•provincia quien presidirá la sesión 
"por si ó delegará lá presidencia en 
•su Secretario) cu uno de los individuos 
•de la Junta.de Comercio, en el Alcal-
»de ó Téniéntes de Alcalde dd la po-
"blacion en que el Colegio se reúna y 
»no en otra persona.» 
• Art . 114. Los individuos de la 
•Junta de Gobierno serán nombrados 
•en el primer domingo ile 'Enero de 
•cada" ano, entre los individuos dé la 
"Corporación en Junta celebrada en la 
•forma dispuesta en el art. 112 por 
•plura.lidad absoluta de votos, dándose 
"cueiita del resultado al Gobernadpr.de 
•lá provincia, quien éii los ochó dia's 
•sigui'ontés aprobará la'blecciori.'si ha-
•ila que se ha procedido en ella legal-
•mente, oyendoj,deijidiendo en^dicljo 
ut'drmiao lis quejas'qiié sé le den con-
- 4 ~ 
"trajplla. y aprobada.quesea, la coniu-
»h¡ciir'.í aj'Sindico' cesante para-fqae 
cipón^'o' en posesión á los liiíévos elec;. 
»t'oré!i,.>»'lii , - í r , . . : i '. , • ;: 
' ". " . {Se concluirá.); , 
f ¡ D E ' L O S JUZGADOS 
l ü L i c . D . ldctnuú Prieto Getino, 
Juez de p r i ñ m - U ' imtátoc ia de 
W'esta,. c iudad' .dé L e ó n ,y s i i p a r -
{,. iu/O. : . •, • •/! '• 
',,'Por!.:'el. presenté , primero,; se-, 
guiídó y tercero ediotOi CÍto¡illa-
mo'y emplazo por -'término de 
treinta^días contar' deisdé su 
inserción en,, el Boletín roficialá. 
Pedro Arias, oon'ocido^  por .ejide^ 
de, GorSóri' y, yebiho, que. fué i de. 
esta ciudad,¡para qué'se presen-
té 4-Responder á''l'ós.' ¿argos .qiíe 
minal que se le instruye'en este 
Juzgado'por s'ftponisfle," autor 'del 
tifés, carraleras, de, ila;huerta;.que' 
:lleva'en larriendo :Hilári'6 'Diéz," 
vé'cinó "/'de': ^ tó '^j l lnri^'^j i f l )^ , , 
con,' apei;cibi|hiento, qué ii dé K no 
presentarse leipárará"el pérjuicio' 
cáúájí'en, ,sii réb'eldíai'agüaíme'n-. 
te ruego:¡á.íos Alcaldes, desta1-
caiuoritos de; la GüardiáWyii, y^ ' 
demis 'funcionarios..,de. ^la. Ad-
ministración de justicia' procedan. 
. & la; busca y captura del referido 
sujeto, cuyas. seOas .se,anc>ián,.ai 
final,¡. romitiéndolé :caso de¡ :ser 
habido1 á'disposicibn'de esté'Jüz-
gadoVcon lásse'guridádeVoónverJ 
niéntes. •;: , . i i v . r í u ' 
, Dado1 en Ledn á veinticinco de 
Di'ciéínbré deiiiil oclidciéntos' se'-' 
senta.'. y, ' flcho.^Manuel, Prieto: 
Getino.—Por su mandado, Mar-
tin'Lorenzana."'' "'^  ., ' ; 
1 'Séñas^de, P e d r . Ó ^ r i á s S , ¿ i 
iWád'.'cómo' ¿e 38 áüós,'1 estátiü-' 
ra , regúlárv,color moreno, ;des-, 
quijarado d delgado de cara; és 
de.oficio cestero y sé dedica tam: 
bien á trabajos del caiiipo, y sef-. 
gun informe se ha ausentado de 
esta-ciudad con dirección i . Es-
tremadura. ... , . n , ,; 
te procesado, por estafaiá D, .Josó, 
Larédo y D;.'José Al-vareüv'para1 
que éni elíermirio'dé'tréiiiWdia^ 
sqjiresente én.este Júzgajlp á,.rgST, 
poudpr ú los cargoa que contra él) 
inÍ8iüo'résultáh'cnyotérm¡nó;em^ 
pieza, á icpr'rer|;desde la inserción 
de eslíe anuncio en ja . Gaceta de 
Maarid, apércibidd qüe d¿ no! j e -
rifieíi'rló,,,¡se 'lle^ée^r^^.'flofljtji^ 
maz y, rebelde,y. se seguiráníos 
procedimientos en1 sü rebeldía;.'' 
" "DiÜó áá;:Pónféfr!á'dá,'á'vejatójyí 
nneyé de.I)icien)bre.deimiÍ! ocho-
cientos) sesenta vy 'richo.^Diego' 
dé; 'ÓWM;^#pr í /tó' 'y | it í^iá8^ 
Faustino,Mato., ..j,], I K -.-M 
emplazo á .D. .,José rRamqs- Gal-
guera;, vecino'da Leoñvparaiqüe1 
se' présénté"ehl, la'cár'éel' piiKlical1 
d e í s t a .^ula, ^^^ante .m ,^; ^tegn, 
porider deilosicargos^que icontra;. 
él mismo resultan en •la^caüsáí' 
y •. sustracción;/dflrt los itdaflos; .de' 
lá fuénte de 'TorénJy, ípüés'áe -pS' 
le parará ;el; perj uicio i ¡que1, haya 
lugar o, siguiéndose irai'¿áúsa:'i'¿ñ' 
su-
JJI- i.¿L'Uc.'';,iy*ít;í,' j i u n r - i í n v ' : ' " . V - ' ü ; : " 1 
P,p.nferr;ada ,á diez ;y,|;Siete,.da;Dir¡ 
ciembrei dé ¡mil ochócientos'.sé-' 
aSajiii y ^ ' h ^ . ^ I j U ^ ^ ^ ^ . t ! 
:.De'i, ( ir i iendé; ¡sú;,;Sria. , ,-.!Jos¿! 
González'Yaloárcéi'"." t^imt 
Don Diiigo de ' Olsina 'líontero de 
" Etpii iosa, Juez de í." instancia 
• de esta'.villay su •partido. " 
• Por 'el presente; se cita, llama 
y emplaza & D. José Echévarria 
y Terrazas, naturál' de .yallaao. 
lid, cecino de la villa y Corte de 
Mad'rid; ¿asado empleado cesanj; 
i. Resultandoique ¿{is^pactes h^n,' 
sido citadas en1 legal forma pára . 
á ^ ^ e i l ^ ^ ñ - ^ ^ n l ^ , ^ ^ ' 
asi consta de das autuaciones que,' 
obran unidas al mismo sin ha- ' 
berlo verificá'dd 'ma's' 'qué el de-
nfándante.. no, haciéndolo él^de^ 
mandadoí> ni exponer, en él> aotd ¡ 
de1 la notificación causalegí tima11 
que le impidieWvcüiid^trlo: 
V'B^(ilfiti^,l)^'%l^demÍ9ái¿a-. 
te .pMid la ^ontinuacipn.^ei.. jfl i-
cio ,en.,i rebeldía . deiii.démandad<í 
: firmada, por'¡el, FraneiscofiMorán; 
y'loítestigosAlvaroeordért'Lú'i' 
en siete de Junio último, en que. 
!'consta deb'érie'l'ós ' duatíbeientos 
at-jiitrii ÍJ- • un '••uiumutyt iM.nyif^i if.j. 
rmesyoqueí.el.plazo^enHqjietae-, 
bidjipagar dicha>cantidád es* ven^' 
DE, LOS AYUNTAMIENTOS. 
{Áfcaicíi'a, eoñs i i i acwna t . i l e 
«i • \ .u¡ í'Vdlde>Tueda...> ¡ vu, „ • : 
coinojá ilii ' kora de ilas onceada 
.ijfri Jiip delMfllfe. . 'EÍ . Í Í ; •.;; 
• í .'iwloiii.T.'l mí .n.tSrhjt; . 
,En, cumplimiento, al i,art.':1190i 
de*'laí'ley:ae'>!Bi4^datíÜn>to',í"<d-! 
vil;1 'se:!in'sertkrá,' éa:^ "¿í '.'Boletin' 
oficial- de esta provincia: ila- si-
guiente senténciaj • que copiada' 
ü ^ m ^ f c e : ; , ; ; : ^ ^ 1 ; ; ^ : ; ^ ; ; -
Sentencia. EnSj;.4íri?Ti 4el:ya--. 
lie á siete de Noviembre de'ocho-
cientos sesenta y óéíjp ,';yistíi píí.r el' 
Seiíor,,K Gregbrip Bl^ncp'íuez de, 
paz de' esto Ayuntamiento, el 
jüicipiverbal'célie.brádb éii el' dia 
dé ayer á insíancía. áé,-.Ip& 'j?oé&± 
dp Pisaharro; de esta vecindad,, y. 
en rebeldía "de1 Fraiici&ísP Moran; 
vecino' dé' Báilí o';1 '^yuntamientpl 
de Truchas partiídp ^ e Astorgá 
reclamando él primero, aL segun-
do, la cantidad de cuatrociéntós 
reales vellón,! restói de 'tiñ'.b'uejr 
que lé yendió.al fiado,, en quince, 
de Mayo último según consta de 
ohligácipn' firmada; poii la'( pártéi 
demandada,) sm .iperjiiicip dé ft| 
quidar cuenta en el acto ' de . la 
compáréceñeia por resto' dé inar 
yorsuma del importé'to^l':?.;""' 
¿iConsiderándo; - qué1'el - deman'-' 
' dántó"Ka probadb'^^plidaníán-' 
• - . • H H H Ú ' I I rói.É^n.'i'irji •fl,':ll:lc,,' i 
te. su .demanda. eyJis£sf&, .fleni^nr, 
! dado, nó se há;presentadP a dedu-í 
' cir náilá 'éh" Writránó',llii'diéii<)'!'sf 
i Juez de paz^gpri.'an.teinu^su^Se-, 





dad dé p'ua.trócién.tos;réales á que 
astíende'ila'ol^g^^iniegiin'iiBi^ 
sulta por esctitp;iunidp,al, eifii^' 
djté^^j.já^'jjftultíí ¡'dé 'seis ¡. reales, 
con ^mas .las.iicpstasi causadas !y: 
qué se causaren' hastalqué^ngá1 
cumplidó.''efeéto:,!'|' !,',.''..",;: ^! 
Y;por éstá; su's'enténcíá dada 
definitivamente juzgi'ndp^qúe sé 
notificará; eni los estrados del Juz-
gado con'.a'rregló al árt.'.llSÓ dé 
la.le^en pllBotótin.. oficial Áe, ia 
provincia, iáscuyoefectpüsefijen 
los' oportunos edictos,'i'se • árró^lé 
dilig^tfciá'.'yi'si dirijan ¡jas/cómuíl 
nicáciones conducenteii r:Así. lo 
pronuncio mando y. firmo Üé'que 
yo el'Seéitótarip'.'eé'H^oJ^Qréi^ 
dez;i Secretario. • .'.iioi..i! ..n:.'-,-;,.¡ 
'Cónyiene;cp¿,Ía/s¿ntéiáciáíorÍT 
ginali á que' me remito ;y. firmo 
en S. Aarian 'dél-yállp á"díéít;dé 
Npviemhre^de.t^pciiociéiitos se-
senta :y ocho;—Manuel Fernán-
dez; Sécretarió'. • ; m: •>',: '':v'' 
cia de esta.vecindad,i de edad ,de 
38 'áSósj'cára ancha1; óips párdós; 
. ' . í l i l l . ü n '¿>Ji:'JtMir- !!oiií?5.J¿!-. Jv.u ' 
v y g a ^eg^lar,Ip^lQ),oasta^o.|ela^ 
ro;. llevando,,puestas¡ Ía"ropas si-; 
guientes. 'Una saya blanca -¿le 
¿st;ppa,;f',fen4!! .qkníisa1' f n t i h o i rde 
lienzo.^y testppa^ y.idgaealzaism 
medias ni zapatós.i'íla'iqüe hasta 
iS'fé'chh'^'o'Ka^pMéciab/'Vaídfer-
,Bg^£Xi8iWSBÍBf9'.?Sj§ftJ8!®fjpi 
E l Alcalde.iBipdlito.Gómez.Ui i i 
' -.iirfiijiiiíKi i t M - x «..•¡¡"!Í - " i M ! " '! 
". . . . " ' I " l ' '. '•» 
rf:<Uri-í«^C.i ¡..Oí-lfií-iil. i.,f,V»im l'M..;.í,:.l,.ií> 
ANUNCIOS PARTICULÁRES.i» 
•i<»i 'n'ii¡I-.,,.....' . . . ; , : . : , - . .'• ;,Í|.'•.•.i.-;• 
VUl* '¡/í>ií V tt.UJhilKüj i'tKUÍ c J.jijni^.jf ) 
CUENTÓ^NleiííÉG'Ó'ViRi'llUCHOS " "<>'' 
brerías deiDuVán, Baylli-B^Uia^ 
ció, .dirigiéndose al j|.ditpi;J.pi.!,Se: 
gundo.MártmezíiTrávesíaide San 
Mateo, 12, y caéa,de MiSon. ,."*" 
.tohaan ,¡»ita ü i - i l i (•) ¡ÜÍJII .olí írjjj 
''^ '•1 "-¡¡1 'J« íi.uiuin-.-ji iemu' i. Í.HVÜIII 
iPoru p.oite,i:Maríahfiabero, inse 
vende-la-: casa» calle-'del 'Cristo 
dé'Ía;VictBrÍaíiitíffl! 51 
í :••<''-•>• •< •'•:••>! a t . v r « . & • > I - I 
'- !•>.[ nh ' í-r.i:1 .n'ji:.:,.;,;;;^ -íoq ÍÍ;!IÍÍ.)Í: O ) 
.•' 1 '',Pyád^én'!drrié»dó.'i'> 
>.;¡_ ;,.¡Mli¡f¡>n¡ij !!fj..,1|lttf:i;;t ¡ i . \ 
"""Sé árríerida' é'ñ"áúbás,ta''éFti-i 
: .-:•-( , i ¡ n u t t s u B . v H W z ; . , ,.:.-n,',|i. 
tuladp «Pradon de.Azadihos» que 
tendrá'efectó'él'dia'lSW'Enérb 
próximo íá' las. 12,en, punto da su 
nj;afláná,,"énüéóiil casa'de tí} 'Juáii 
López, de. Bustamante palle i del 
instituto m t ^ J ' 9 , ' ' é ¿ i Má'dHd 
en elmismo dia yi.hora- anteiel 
pró^j^iH!}' .^ «^ip)'¿^ÍÍ9)lí06i^ 
José de Ocio, que ,vive¡ Haza de 
Santo ppiífin'é;p nüin. I d cMrtb 
2.° de la derecha, , bajo, el corresr 
pondiénté píiegp'ldé'1condíciofl'é9 
que estará de 'manifiesto en los 
dos puntos.., j . ' ' , l,1.-„.iv , v-. 
i * w l .•tlriVK.-U Wlin !• - " . I ' « .'¡.ii 
-•ii-ltf'. , ! ; I 'l.-.T.'í..,,] (lOiví.t.-i,.;!!:/;: / 
